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    PREFÁCIO




    Enquanto escrevo este prefácio, penso em tod@s aquel@s que se lançam no esforço investigativo de produzir conhecimento sobre os complexos processos e práticas de letramentos acadêmicos, especialmente aqueles centrados na construção de autoria no contexto acadêmico.




    Ao longo de 37 anos – desde que ingressei no Mestrado em Linguística Aplicada da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) –tenho me deparado com o desafio de aprender a escrever como habitante do movediço território acadêmico. A construção de autoria é um desafio que se coloca ao longo da vida de escritor@s, o processo de aprender a escrever no âmbito da ciência é perene, já que a possibilidade do devir autoral não é linear, mas antes pressupõe dinamicidade e multiplicidade de perspectivas, posições e atitudes, construídas no processo de interação com o texto e sua audiência. Escrever é sempre um desafio, por ser uma construção intersubjetiva de sentido entre vários atores sociais: quem escreve, quem lê, o contexto (visto como superestrutura social em constante mudança) contemporâneo, anterior e posterior à escritura.




    A produção textual no contexto acadêmico estipula uma relação dialética entre os processos de semiotizar a experiência concreta no campo de conhecimento (como, por exemplo, as vivências como leitores acadêmicos, como investigadores no laboratório do grupo de pesquisa, como professores na prática pedagógica em sala de aula, nos projetos de extensão de línguas ou nos estágios nas escolas) e a experiência desafiadora de re/construir discursivamente conceitos e atitudes que configuram esse mesmo campo. Nessa relação dialética, a produção textual atualiza o campo conceitual e constrói/expande, no texto, a autoria ou identidade de quem escreve.




    Para dar conta da complexa dinâmica investigativa das práticas de letramentos acadêmicos na comunidade que estuda, sob uma perspectiva contextualizadora, Bruno assume uma perspectiva teórica Indisciplinar (termo popularizado por Luiz Paulo da Moita Lopes1 nos estudos da Linguística Aplicada, ao lado de outro, que adoto no meu trabalho, e com o qual me identifico, que é o de perspectiva teoricamente Mestiça, por sentir que este me representa melhor como pesquisadora brasileira, nascida de um povo que combina diferentes etnias e raças, como europeia, indígena, africana, asiática, e por aí vai). Tal perspectiva teórica pressupõe a necessidade de uma combinação epistemológica rica para dar conta dos processos e produtos discursivos como fenômenos humanos complexos por definição, e cujo estudo (em uma Linguística Aplicada que me parece adequada à tarefa) sempre parece transbordar os limites estritos de uma única teoria de linguagem, de aprendizagem ou de pesquisa. Nesses termos, Bruno estabelece diálogos entre diferentes perspectivas teóricas sobre linguagem, especialmente aquelas dos Estudos do Letramento (nas vozes de autores como Angela Kleimann, Roxane Rojo e Brian Street, por exemplo),2 da Linguística Sistêmico-Funcional34 e da Sociopragmática.5




    Importa ressaltar também o interesse de Bruno por explorar e interpretar dados do contexto dos participantes da pesquisa de modo a buscar uma perspectiva “êmica”, que consiste em gerar dados e interpretá-los a partir de uma exploração rica (em profundidade e abrangência) tanto do contexto quanto do texto.6




    Para discutir a produção textual desses alunos-mestres, o autor centraliza o conceito de “relocalização” elaborado por Alastair Pennycook7 – um processo de mobilização da linguagem e conceitos acadêmicos, bem como de vozes sociais pertinentes às diferentes vivências desse escritor nas várias instituições da sociedade (família, universidade, etc), de modo a recontextualizá-los em/adequá-los a sua própria situação subjetiva e concreta de escritura e de produção de sentido. Essa recontextualização escapa da mera cópia e carrega em si uma potência criativa. Nesses termos, a consciência crítica desses processos de apropriação, ressignificação e emprego de linguagem e conceitos são fundamentais para o desenvolvimento dos letramentos acadêmicos.




    A abordagem adotada na análise e na interpretação dos dados gerados na pesquisa ressalta marcadores linguísticos como evidências textuais de modos de compreender e se posicionar por parte do aluno-mestre em relação às experiências vividas durante sua formação profissional e seu desenvolvimento de letramentos acadêmicos. Bruno analisa Relatórios de Estágio quanto à relocalização dos saberes acadêmicos e as especificidades encontradas no contexto escolar e Resenhas em que o aluno-mestre mobiliza o conhecimento prévio produzido no âmbito da academia.




    A análises dos dados combina as categorias linguísticas da Linguística Sistêmico-Funcional em termos de três Metafunções da Linguagem: Textual, interpessoal e Ideacional. Embora as três categorias sejam vistas como indissociáveis, a ênfase recai sobre essa última, que realiza a produção de sentido de representação da experiência humana em termos de conteúdo proposicional da oração, porque, segundo o autor, facilita a identificação dos materiais pedagógicos que o aluno-mestre propõe para um ensino de língua materna que considera satisfatório (objetos de ensino), conforme tratados nos textos estudados.




    Bruno busca desenvolver uma análise rica que examina a interrelação entre os processos de letramento do professor em sua prática pedagógica, a atuação desse professor na Educação Básica, os possíveis desalinhamentos entre universidade e escola e a prática ressignificada do Aluno-Mestre. Um argumento central que emerge da análise é o atravessamento ideológico perpassando o Aluno-Mestre e o Professor da Educação Básica, os atores sociais centrais para a pesquisa dos contextos envolvidos, respectivamente Universidade e Escola. Bruno vê, nos discursos desses atores sociais, uma relação assimétrica de poder entre esses contextos, constituindo-se a Universidade como hierarquicamente superior à Escola em termos de conhecimento teórico. O estudo também ressalta a visão teórica restritiva ou pobre do contexto universitário estudado que reforça essa visão dicotômica no seu currículo, ao delimitar que cabe apenas à disciplina de Estágio Supervisionado se deter, estudar e aprofundar o estudo de questões da prática pedagógica, desconsiderando o diálogo com a Escola como componente curricular primordial em uma Licenciatura. Estabelecem-se tensões entre dois universos que deveriam estar em diálogo complementar, resultando em uma inferiorização e um silenciamento do professor de Educação Básica, inscrito em um contexto frequentemente visto como carente de condições satisfatórias de funcionamento, frente ao professor em formação inicial que valoriza os conhecimentos acadêmicos praticados na Universidade. Outro ponto de tensão identificado diz respeito ao discurso desse aluno-mestre sobre sua insatisfação face certas dificuldades interpostas pela escola para a sua inserção na comunidade escolar, para o desenvolvimento das atividades de estágio e para a o estabelecimento de relações dialógicas e dialéticas entre as duas instituições de ensino.




    O estudo assim deixa às claras os argumentos comumente associados à percepção falsamente dicotômica entre saber teórico e saber prático, o que em si se demonstra contraproducente para o desenvolvimento de ambos os atores sociais e também aos outros participantes de ambos os contextos (corpo discente/docente/administrativo) considerados na pesquisa.




    Em suma, os dados dos textos são vistos como indicadores da mobilização de vozes (discursos) pertinentes a diferentes contextos no esforço do aluno-mestre em primeiramente construir um percurso metodológico de ensino que se aproxima da academia, relocalizando os estudos do letramento em sua produção textual, mas também em adequar seu trabalho às características específicas daquele contexto escolar. Nesses termos, escrever demonstra-se essencial como ato de re/construção da teia de conhecimento que reúne teoria e prática especificamente nesse caso ou mesmo em qualquer área durante a formação inicial e posterior prática profissional efetiva.




    A leitura do livro de Bruno certamente trará uma ótima contribuição para alunos-mestres e professores orientadores na universidade, bem como para professores da escola no sentido de entendermos com clareza crescente o desafio da construção da autoria, da criação e agência (em oposição à mera repetição e apropriação passiva) no desempenho pedagógico.




    Que bons ventos de reflexão crítica e engenhosidade sobre letramentos e mentoria soprem em torno desse jovem professor-pesquisador na sua carreira profissional junto a seus alunos e colegas!
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    INTRODUÇÃO




    Apresento uma investigação a respeito da construção de vozes de professores em formação inicial, denominados de alunos-mestre neste livro, na escrita de dois gêneros discursivos: Resenha Acadêmica (RA) e Relatório de Estágio Supervisionado (RES), ambos produzidos no contexto de uma Licenciatura em Letras, com habilitação em Língua Portuguesa, ofertada pela Universidade Federal do Tocantins (UFT), Campus de Araguaína. Trato as RA como exemplo de escrita acadêmica convencional e os RES como de escrita acadêmica reflexiva profissional8. A partir de uma perspectiva comparativa, investigo como a relocalização de saberes acadêmicos contribui na construção de diferentes vozes dos alunos-mestre, gerando condições favoráveis à construção de objetos de ensino. Entendo por objeto de ensino aquilo que o aluno-mestre tenta apresentar com subsídio ou aporte para um ensino de língua materna satisfatório.




    A concepção de relocalização que assumo advém dos estudos aplicados da linguagem de Pennycook (2010). Ao considerar a língua como prática social, o autor entende relocalização como esforço para se distanciar do que seria uma mera repetição do discurso, que, uma vez readequado às condições contextuais, gera novos sentidos. Logo, trata-se de uma remodelação criativa da linguagem. Falo mais especificamente sobre relocalização no Capítulo 2 deste livro.




    Escolhi analisar comparativamente dois registros acadêmicos por dois motivos: i) pela frequência com a qual as RA são solicitadas na licenciatura ora focalizada, o que gera um descompasso, por parte do aluno-mestre, de como produzir de fato este gênero discursivo. Logo, é um gênero solicitado com certa frequência, entretanto o aluno-mestre apresenta dificuldades em produzi-lo, pois existe a ideia de que a maneira como a resenha é escrita depende de como o professor solicita tal produção, o que colabora para uma visão padronizada de escrita acadêmica; e ii) pelo fato da escrita reflexiva profissional tornar-se periferizada diante das demais disciplinas da licenciatura, cabendo apenas a ela a ideia de prática pedagógica. Enquanto eu cursava o Mestrado em Letras, essa questão ficou muito clara nos dados com os quais trabalhei, produzidos por alunos-mestre de uma universidade paraense. Essa problemática parece não ser apenas visível no âmbito das licenciaturas no Pará, uma vez que, na licenciatura aqui focalizada, essa escrita também parece ser vista como um componente curricular irrelevante, ou pouco articulável, às demais disciplinas. Examinarei essa problemática com mais profundidade no Capítulo III, quando analiso a matriz curricular da Licenciatura em Letras investigada.




    Inserida no campo aplicado dos estudos da linguagem, trago para esta pesquisa a definição de “voz” de acordo com os estudos sociopragmáticos de Mey (2014; 2001; 1998), que considera as vozes como manifestações sociodiscursivas historicamente marcadas. O referido teórico dinamarquês se serve dos estudos filosóficos de Mikhail Bakhtin para ampliar a concepção de voz que assume. Nos estudos desse último, a ideia de voz tem conotação metafórica, uma vez que não se trata propriamente na emissão vocal sonora, mas sim das manifestações semântico-sociais conferidas à própria linguagem (cf. Bakhtin, 1984).




    Ao falar de escrita, estou me referindo à materialização do registro na esfera discursivo-ideológica, conforme Thompson (2014). A escrita acadêmica, portanto, semiotiza relações interdiscursivas específicas do contexto em que está situada, conferindo poder ao aluno-mestre. Por isso, utilizo o termo gêneros discursivos em detrimento de gêneros textuais, ao compreender a escrita acadêmica como instrumento de representação social, cultural e ideológica capaz de dar voz ao professor em formação inicial, emponderando-o, consequentemente. Entretanto, não descarto a importância dos mecanismos de elaboração textuais, uma vez que também são fatores importantes na materialização do registro acadêmico.




    Parto do princípio de que a escrita acadêmica “desempenha inúmeras funções na universidade, assim como a não acadêmica também exerce suas funções nos diversos domínios sociais” (Silva, 2014, p. 17). Logo, a escrita na universidade desempenha papéis discursivos capazes de potencializar as práticas de letramento do aluno-mestre. Os estudos do letramento, por sua vez, são basilares para a complexificação do objeto de investigação deste livro. Assumo a concepção de letramento como um conjunto de práticas discursivas, que agregam valores ideológicos, culturais, econômicos e políticos dentro de um determinado domínio linguístico, assim como é comprovado nas investigações de Kleiman (2014; 2007; 1995), Magalhães (2012), Rojo (1995) e Street (2014; 2012; 1984).




    Analiso como as vozes dos alunos-mestre caracterizam uma tentativa de relocalização dos saberes acadêmicos de maneira a resultar na ressignificação das habilidades de letramento acadêmico e do professor. Essa reapropriação do saber científico contribui para a formação de saberes necessários à prática docente, bem como à construção de objetos de ensino.




    Apresento a noção de sustentabilidade como possível contribuição metodológica para a durabilidade das práticas de letramento no contexto da investigação. O significado que dou ao termo “sustentabilidade” está atrelado à preservação de práticas discursivas de letramento que, devido à efemeridade da época em que vivemos, tendem a não se firmar por muito tempo. Dessa forma, concordo com Hargreaves e Fink (2007) ao afirmarem que a sustentabilidade, no âmbito da educação, “ocupa basicamente o desenvolvimento e a preservação do que importa, se difunde e dura, de modo a criar conexões e desenvolvimento positivos entre as pessoas e não prejudicar os outros no presente e no futuro” (Hargreaves; Fink, 2007, p. 23).




    É esta a noção de durabilidade e de preservação que tento relacionar às práticas de letramento do aluno-mestre a partir da escrita produzida na universidade. Chamo de escrita acadêmica as práticas redacionais produzidas no contexto acadêmico das licenciaturas com fins científicos (cf. Fiad, 2011; Motta-Roth, 2013; 2011; Motta-Roth; Hendges, 2010; Moyano, 2013). Na literatura científica, há uma gama de referências que podem auxiliar na compreensão dessas duas ramificações da escrita acadêmica (cf. Melo, 2015; Melo; Gonçalves; Silva; 2013; Motta-Roth; 2001; Pereira; Silva; 2014; Silva; Pereira; 2013).




    A produção de textos na universidade sempre foi um assunto bastante próximo de minha atuação na academia. Desde minha graduação, sempre tive uma relação estreita com essa temática, por meio do desenvolvimento de alguns projetos de ensino que tinham como público-alvo acadêmicos de diversas licenciaturas. Mais tarde, já na condição de professor substituto da Universidade do Estado do Pará (UEPA), tive a oportunidade de ministrar disciplinas como “Estágio Supervisionado I e II”, “Produção e Recepção de Textos” e “Redação Técnica”. Todos esses componentes curriculares lidavam diretamente com a função precípua de produção textual de diversos gêneros discursivos.




    Entretanto, durante o mestrado, minhas inquietações foram acentuadas. Na ocasião, investiguei práticas de letramento de professores em formação inicial do Estado do Pará (PA), tomando como objeto de análise a escrita reflexiva profissional de RES produzidos em diferentes licenciaturas. A pesquisa revelou que o aluno-mestre, produtor da escrita investigada, apesar de conhecer os elementos linguísticos indicadores de reflexão, não os utilizava de maneira satisfatória, indicando uma escrita pouco reflexiva e ainda burocratizada, fruto de uma relação assimétrica entre escola e universidade (cf. Pereira, 2014). A partir dessa investigação, todas as discussões que tentei travar encontram motivação nas problemáticas que, de alguma maneira, têm na escrita acadêmica o principal elemento de análise.




    O corpus desta pesquisa é constituído por 10 (dez) RA e 20 (vinte) RES devidamente produzidos por alunos-mestre de uma licenciatura em Letras, conforme dito acima. As RA foram escritas durante a disciplina “Morfologia”, ofertada no segundo período letivo da licenciatura focalizada. Essas resenhas foram arquivadas pelo próprio professor formador (PF), para servirem, mais tarde, como corpus de alguma investigação, tendo em vista os interesses de investigação.




    Já os RES foram produzidos no decorrer das disciplinas “Estágio Supervisionado: Língua e Literatura I e II”, ofertadas nos quinto e sexto períodos, respectivamente, enquanto eu exercia a função de professor substituto da referida instituição de ensino superior. Os RES analisados foram arquivados no Centro Interdisciplinar de Memórias dos Estágios Supervisionados das Licenciaturas (CIMES)9, ao final da disciplina de estágio supervisionado.




    Tomo as RA e os RES como “gêneros catalisadores”, nos termos de Signorini (2006), uma vez que são capazes de potencializar as habilidades de letramento acadêmico do professor em formação inicial. Nesse sentido, são instrumentos semiotizadores de práticas sociais importantes para a formação de um professor dito reflexivo (cf. Liberali; Magalhães; Romero, 2003; Lüdke, 2001; Pimenta; Anastasiou, 2010; Tardif, 2000; Zeichner, 2008).




    Parto deste princípio para tentar ampliar a noção de catalisação promovida por esses gêneros discursivos, pois os entendo também como instrumentos pelos quais é possível se ouvir vozes de grupos minoritários. Logo, atribuo ao termo “catalisador” a possibilidade de empoderamento de grupos marginalizados por meio de sua escrita acadêmica, além, é claro, de potencializar as práticas de letramento capazes de formar um aluno-mestre reflexivo.




    A escrita acadêmica investigada, materializada por meio dos gêneros discursivos focalizados, demanda um olhar indisciplinar no momento do tratamento científico, uma vez que qualquer compreensão a seu respeito demanda a mobilização de distintas áreas do conhecimento humano (cf. Silva, 2014; 2012; 2012; Silva; Pereira, 2013; Pereira; Silva, 2014; Silva; Rego, 2013).




    A LA indisciplinar (cf. Moita Lopes; 2013; 2013; 2006; 2006), que orienta o percurso teórico desta investigação, vai ao encontro do que a Teoria da Complexidade (TC) espera das atuais pesquisas acadêmicas. Conforme o paradigma científico emergente, é necessário problematizar o objeto de análise, vendo-o sob diferentes perspectivas teóricas, tal como mostram os estudos de Morin (2011; 2005) e Morin, Ciurana e Motta (2003).




    Para Morin (2005), é necessário evitar uma visão fragmentada e cartesiana do ensino. Para isso, considero que a ação de educar sofre constantes redimensionamentos. Por isso, analisar os fenômenos educacionais demanda a mobilização de conhecimentos diversos que se configuram como possibilidades e não como uma verdade absoluta dos fatos.




    De abordagem qualitativa e com resquícios documentais, esta investigação se configura como um estudo de caso, no qual oportunizo uma visão diferenciada a respeito do papel da escrita acadêmica como viabilizadora das potencialidades de letramento do professor em formação inicial. A perspectiva da interpretabilidade oferece subsídios capazes de tornar a visão sobre esta investigação ainda mais complexa, pois considero fatores culturais, sociais e históricos como influenciadores na geração dos dados, o que facilita a triangulação dos dados. Esta postura é bastante comum em pesquisas da área das Ciências Humanas, tal como afirmam André (2013), Flik (2009a; 2009b) e Triviños (1987).




    Portanto, tomando como referência a escrita das RA e dos RES, pretendo contribuir com as demais pesquisas desenvolvidas no âmbito da LA no Brasil, especialmente com aquelas que problematizam questões ligadas ao letramento e à escrita acadêmica no âmbito da formação inicial de professores em diferentes licenciaturas.




    Neste livro, travo um diálogo entre diferentes áreas dos estudos da linguagem, a partir da noção de LA indisciplinar, tais como os Estudos do Letramento, a LSF e a Sociopragmática, mais precisamente no âmbito dos estudos sobre vozes sociais. Além disso, considero também disciplinas de outros conhecimentos humanos, tais como a Sociologia das Associações, a Antropologia e outras que podem contribuir na complexificação do objeto de estudo.




    Neste sentido, defendo que a relocalização dos saberes acadêmicos pode ajudar no fortalecimento dos estudos sobre a formação docente, tendo as análises dos objetos de ensino como motivadores deste fortalecimento. Dessa forma, defendo a ideia de relocalização dos saberes acadêmicos como ferramenta para o redimensionamento do próprio ensino de língua materna, podendo contribuir de maneira mais substancial à elaboração de objetos de ensino.




    Como exemplificação, recorro às pesquisas de Pasquotte-Vieira (2014) e Oliveira (2015) como exemplo de como a escrita no âmbito acadêmico pode desencadear resultados satisfatórios, do ponto de vista do letramento, ao mesmo tempo em que problematiza as condições contextuais em que essa escrita foi submetida.




    Em sua pesquisa, Pasquotte-Vieira (2014) tem como objetivo investigar como as práticas acadêmicas, de cunho etnográfico, servem como elemento de integração de atores sociais no contexto universitário. A autora conclui que as práticas de letramento na universidade são resultado de esferas maiores, uma vez que são resultados de conhecimentos extrauniversitário.




    Já a investigação de Oliveira (2015) problematiza a maneira como as RA são construídas por alunos-mestre do primeiro período da Licenciatura em Letras. A referida autora acredita que esse gênero discursivo, muitas vezes, tem sua produção comprometida face às disparidades do contexto acadêmico em que estão inseridos. Oliveira (2015) conclui que tais discrepâncias são advindas das próprias histórias de vida desses alunos-mestre, sendo isso um fator basilar para o desempenho de práticas de letramento na universidade.




    Em outras palavras, os gêneros discursivos analisados são tomados como catalisadores das práticas pedagógicas, uma vez que é por meio deles que é possível repensar a prática do magistério, bem como visibilizar a voz dos alunos-mestre. São a partir desses objetivos que mobilizo os estudos sistêmico-funcionais como alternativas capazes de captar discursos na esfera ideológica e materializá-las linguisticamente. Este cruzamento é importante para compreender como a léxico-gramática serve como pista linguística na captação de fatores pragmáticos. Assim, torna-se claro que a relocalização é importante para o letramento do aluno-mestre, uma vez que é a partir dela que o aluno-mestre se esforça para ressignificar seus conhecimentos acadêmicos e adequá-los à realidade contextual vivenciada.




    Espero que esta investigação possa estimular outras pesquisas sobre práticas de letramento na universidade, rendendo algum ganho aos envolvidos no processo de produção redacional na academia. Acredito, também, que esta temática não pode se esgotar na Licenciatura em Letras, espaço investigativo desta pesquisa, podendo se estender a outras licenciaturas responsáveis pela formação inicial dos professores brasileiros, de modo a contribuir para a instrução de profissionais do magistério como “agentes de letramento”, no termo proposto por Kleiman (2014; 2007).




    




    

      

        	8 Chamo de escrita acadêmica convencional aquela produzida no contexto acadêmico sobre a qual versa o papel de discussão mais propriamente teórica, o que a valoriza no âmbito das licenciaturas. Já a escrita reflexiva profissional é aquela em que o aluno-mestre reflete sobre sua atuação na sala de aula, questionando as atividades do magistério observadas ou praticadas no contexto de estágio supervisionado (Silva, 2014).





        	9 O CIMES é um centro de documentação localizado na UFT de Araguaína, onde são armazenados os RES elaborados pelas licenciaturas ofertadas no campus, excetuando a Licenciatura em História, pois esta possui um espaço específico para armazenamento dos documentos, o Centro de Documentação Histórica (CDH). Após serem arquivados no CIMES, os RES ficam à disposição da comunidade acadêmica para fins de pesquisa.



      


    


  




  

    Capítulo 1




    DESCRIÇÃO DO PERCURSO METODOLÓGICO




    Neste capítulo, faço um mapeamento dos procedimentos metodológicos adotados para a geração do corpus da pesquisa. Apresento algumas considerações a respeito do percurso indisciplinar dos estudos LA que me contribuíram na mobilização das teorias que utilizo nesta investigação. A postura indisciplinar que assumo situa esta pesquisa em zonas fronteiriças capazes de oferecer subsídios diversos no processo de complexificação do objeto de pesquisa.




    Esta maneira de se fazer ciência advém da visão complexa sobre o elemento investigado, tal como visto nos trabalhos de Moita Lopes ( 2013; 2013; 2006; 2006) e Signorini (1998). Ambos os autores entendem os estudos aplicados da linguagem como fronteiras entre várias áreas do conhecimento, responsáveis por assumir visões diferentes sobre o mesmo objeto.




    Posteriormente, caracterizo o tipo e a abordagem de pesquisa desta investigação. Assumo uma abordagem qualitativa-interpretativista dos dados a partir, principalmente, dos estudos sociológicos de Flik (2009a; 2009b), ao considerar que a pesquisa qualitativa possibilita ao investigador explicar fenômenos sociais a partir de diferentes enfoques contextuais.




    O tipo de pesquisa é caracterizado como Estudo de Caso a partir do que é proposto pelos estudos filosóficos de Yin (2005) e educacionais de André (2013). Este tipo de investigação é pertinente aos procedimentos metodológicos que delineio neste livro, uma vez que a sua natureza crítico-descritiva de análise possibilitou a compreensão dos fenômenos inter-relacionais desenvolvidos no contexto da licenciatura focalizada.




    Esta investigação tem resquícios documentais, uma vez que analiso RA e RES produzidos no contexto da licenciatura. Entretanto, procuro ampliar a noção de documento como simples artefato. Neste livro, trato-os como gêneros discursivos catalisadores, concebendo-os como manifestações da linguagem capazes de documentar diferentes vozes do aluno-mestre ao mapear o contexto em que foram gerados. A ideia de análise documental utilizada está ancorada, principalmente, em Cellardi (2008), quando o autor considera a historicidade e a ideologia como fatores basilares para um entendimento longitudinal do documento em si e do contexto em que opera.




    O percurso metodológico traçado é uma possibilidade pertinente para compreender o processo de geração dos dados, tendo em vista que o tipo e abordagem de pesquisa científica ajudam a entender questões importantes para o desenvolvimento da análise do objeto investigado. Isso é comprovado por Triviños (1987) ao traçar um panorama teórico a respeito dos principais métodos e tipos de pesquisa em investigações desenvolvidas no campo das Ciências Humanas e Sociais. Dessa forma, os dados gerados são reflexos de contingências contextuais, sendo materializadas por meio dos escritos que semiotizam comportamentos socioculturais.




    Assumo uma postura sustentável no percurso metodológico desta investigação, pois parto dos estudos de gestão educacional de Hargreaves e Fink (2007). Esses autores enumeram alguns princípios que, segundo eles, podem contribuir no desenvolvimento de políticas educacionais capazes de aprofundar a aprendizagem e torná-la algo duradouro. Falarei mais detalhadamente de tais princípios no decorrer deste capítulo.




    Entretanto, adianto que a noção de sustentabilidade que determino tenta orientar as práticas de letramento do aluno-mestre, não ignorando seus conhecimentos prévios. Além disso, retomo a ideia de escrita enquanto algo processual, capaz de desencadear habilidades de letramento mais duradouras, capazes de redimensionar a postura metodológica dos professores de língua e literatura envolvidos nos procedimentos desta pesquisa.




    Apresento, ainda, as especificidades do contexto acadêmico no qual os dados foram gerados. Refiro-me à Licenciatura em Letras (Língua Portuguesa), ofertada pela UFT, campus de Araguaína. Averiguo informações importantes sobre a dinâmica da licenciatura focalizada, bem como as condições concretas nas quais o aluno-mestre foi submetido para produção dos dados.




    Ao final do capítulo, apresento os critérios adotados para a construção das categorias analíticas. Essas, por sua vez, foram motivadas por questões semântico-discursivas capazes de semiotizar determinadas práticas de letramento, das quais é possível perceber construções de vozes de alunos-mestre a partir da relocalização dos saberes acadêmicos com vistas à tentativa de criação de objetos de ensino.




    Este capítulo é constituído pelas seguintes seções principais: “Diálogos indisciplinares na Linguística Aplicada”; “Caracterização da pesquisa científica; Contexto acadêmico de geração dos dados”; “Percurso de geração do corpus”; e “Categorias analíticas”.




    1.1 Diálogos Indisciplinares na Linguística Aplicada




    Situo esta investigação na LA, mais precisamente na abordagem que chamo de indisciplinar, conforme disse anteriormente. Acredito que a LA tem avançado bastante em seu percurso no Brasil, apresentando, cada vez mais, respostas inovadoras às investigações em diferentes âmbitos sociais. São nessas respostas, nas quais emergem demandas epistemológicas contemporâneas, pois a escrita no contexto de formação de professores é, inicialmente, um assunto pertinente face às discussões que a LA tem travado crescentemente no país.




    Assumo a noção de LA como uma postura que contribui para o entendimento do percurso teórico-metodológico desta pesquisa, longe de uma postura disciplinar tradicional. Não estou aqui criticando a visão disciplinar, ainda muito vista na academia, uma vez que reconheço seu lugar como ciência. Entretanto, opto por não me encaixar em nenhuma especificamente, uma vez que, a meu ver, a análise da escrita das RA e dos RES demanda conhecimentos de diferentes partes do saber humano, uma vez que extrapolam as barreiras puramente linguísticas. Nesse sentido, considero conhecimentos filosóficos, psicológicos, antropológicos etc. como complementares, procurando atender a demandas específicas surgidas a partir da relação entre contexto, objeto de análise e o olhar do próprio investigador.




    É nesse sentido que a LA se desenvolve no contexto acadêmico, procurando mobilizar diferentes aspectos teóricos na construção do objeto científico. Em trabalho organizado por Gonçalves, Silva e Góis (2013), a LA é compreendida como um campo investigativo em constante elaboração. Acrescentam a essa postura movediça a capacidade de construção de vozes sociais muitas vezes invisibilizadas pela hegemonia social construída pelo passar do tempo. Essas vozes sociais de que tratam os autores correspondem aos grupos marginalizados pela sociedade que tentam ser acolhidos pela TC ou paradigma emergente, conforme focalizo na próxima seção. Em tais grupos insiro os alunos-mestre da licenciatura focalizada, tendo em vista o desprestígio que os cursos de formação de professores têm em comparação a outros cursos do ensino superior.




    Logo, para a LA, o percurso de geração de dados é tão importante quanto o resultado. Comprovo essa afirmação no decorrer desta investigação, tendo em vista a importância da descrição metodológica para a contextualização das análises textual-discursivas que desenvolvo nos Capítulos 4 e 5.




    Por isso, alguns linguistas aplicados preferem denominar essa postura como indisciplinar no sentido de que essa indisciplinaridade, além de se caracterizar pela necessidade de mobilização de conhecimentos distintos, caracteriza-se também pela ênfase dada às relações de empoderamento de vozes socialmente desprivilegiadas. Essas vozes, por sua vez, se articulam assimetricamente no contexto em que operam.




    O termo indisciplinaridade foi pensado por Pennycook (2001) ao considerar que a LA já teria condições de assumir uma postura além do interdisciplinar. Na visão do autor, a ideia de antidisciplina era mais condizente, visto que a LA não se encaixa a nenhum componente curricular propriamente, uma vez que agrega questões de diferentes domínios sociais, ao buscar novas articulações ideológicas e políticas.




    Ainda na concepção de Pennycook (2006), isso é uma nova postura dentro da própria LA, sendo, portanto, uma iniciativa crítica. O enfoque crítico dado pelo autor obedece a dois critérios: i) as pesquisas serem, de fato, socialmente relevantes; e ii) a coerência estabelecida entre os diálogos teóricos travados na complexificação do objeto. Ou seja, o investigador deve adotar certos critérios que o orientem no momento do recorte teórico que almeja mobilizar, de modo a construir sentidos diferentes, capazes de complexificar o objeto de investigação.




    Entretanto, no Brasil, o termo indisciplinar tornou-se mais conhecido pelos trabalhos de Moita Lopes ( 2013; 2013; 2006; 2006) que, na maioria das vezes, focam questões de construção de identidades de gêneros e socioconstrucionismo. Os trabalhos do autor, referenciados entre parênteses, são de grande valia para o entendimento da LA indisciplinar no Brasil. Neles, Moita Lopes argumenta sobre os desafios que a LA enfrenta, visto que é, muitas vezes, periferizada por outras áreas do conhecimento linguístico. Ao propor a inconstância das disciplinas, convida os pesquisadores a saírem da zona de conforto e indica limites disciplinares que, de alguma maneira, simplificam o olhar sobre o objeto analisado.




    Dessa maneira, a LA indisciplinar tenta explicar os fenômenos de hipersemiotização da linguagem por meio da articulação entre diferentes áreas do conhecimento, tendo em vista que a esfera puramente linguística não é suficiente para explicar estes fenômenos de maneira satisfatória. O sentido que dou ao termo hipersemiotização é condizente com o significado atribuído por Moita Lopes ( 2013). Trata-se da construção de sentido a partir de elementos sociais de diferentes ordens. Ou seja, trata-se do desenvolvimento de letramentos múltiplos do ator social por meio do contato com gêneros discursivos multimodais que permeiam os domínios sociais.




    Silva ( 2014) amplia a noção de indisciplinaridade, acrescentando ao termo a ideia de empoderamento por meio da escrita acadêmica. Em seu trabalho, o autor analisa representações do professor da escola básica (PEB), utilizando a LSF como principal aporte para microanálises dos dados. A escrita acadêmica focalizada por Silva ( 2014) é a reflexiva profissional, registro encontrado em RES de uma Licenciatura em Letras. O autor constatou que a escrita acadêmica confere aos alunos-mestre o poder de avaliar negativa ou positivamente a postura do PEB. Além disso, esse mesmo registro serve como uma espécie de saída, onde o aluno-mestre tem a oportunidade de levantar questionamentos e lamentações sobre a profissão que exercerá.




    Neste livro, considero que o empoderamento dado ao professor em formação por meio da escrita de RA e RES, ou mesmo de outros gêneros discursivos acadêmicos, possibilita construir constantemente vozes sociais que caracterizam o perfil do profissional a ser formado. Essas vozes são recombinadas e relocalizadas, de maneira a construir objetos de ensino, tal como mostro nos Capítulos 4 e 5.




    Na perspectiva da abordagem indisciplinar, elaborei a Figura 1. Trata-se da tentativa de ilustração das articulações teóricas realizadas neste livro.
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    Figura 1: Diálogos possíveis em LA Indisciplinar




    Fonte: Autoria própria




    A Figura 1 traz a LA indisciplinar como centro de convergência de teorias originárias de diferentes áreas do conhecimento. Essas, por sua vez, se desdobram em outros estudos que dialogam entre si, dando à figura uma ideia de inter-relação entre as partes.




    A abordagem indisciplinar está no centro da Figura 1. O círculo que a delimita tem bordas pontilhadas, o que sugere possíveis diálogos com outras disciplinas. Os pontilhados funcionam como uma espécie de “poros” pelos quais a LA escapa e estabelece articulações teóricas diferenciadas que são travadas a partir da proposta que apresento neste livro. Desse círculo, partem diferentes setas com pontas duplas, o que sugere uma relação de interdependência. A LA indisciplinar não assume um ponto de partida para análise dos dados, pois parte da relação que é estabelecida entre as áreas que conecta para investigar o objeto analítico.




    A esta abordagem, relacionam-se, mais de perto, o letramento, as Vozes Sociais, a LSF e os Estudos sobre Professor Reflexivo. Ao considerar a linha pontilhada que demarca o círculo marrom, é possível perceber a relação de troca entre tais disciplinas.




    Os Estudos do Letramento que considero neste livro partem da articulação entre duas instâncias: i) Acadêmico, desenvolvido no âmbito universitário e largamente discutido por Fiad (2011), Lea e Street (2014), entre outros; e ii) do Professor, compreendido pelos estudos de Kleiman (2007) e Kleiman e Santos (2014), nos quais tomo o aluno-mestre como “agente de letramento”. Essas duas instâncias podem, de maneira conjunta, contribuir para habilidades de leitura, escrita e análise linguística de maneira sustentável. Discuto mais detalhadamente sobre isso no capítulo seguinte.




    Considerando que concebo o termo letramento como sintetizador de práticas sociais diferentes, propostas em diversos domínios sociais, estes estudos se desdobram em outras disciplinas, como a Filosofia e a Sociologia. Para entender as práticas no âmbito social, é necessário considerar questões filosóficas e sociológicas como complementares, uma vez que lidam com questões extralinguísticas. Compreendo que as produções acadêmicas são frutos de interações, portanto, são permeadas por relações de tensão entre atores sociais. Nesse sentido, recorro, principalmente, às teorias de Bourdieu (1989), Bauman (2004), Latour (2012; 2004; 2000) e Morin (2005), só para citar alguns. Não elencarei todos os autores dessas vertentes.




    O termo voz sintetiza a ressignificação de discursos que se combinam na academia e são refletidas nas RA e nos RES. Estes estudos se desdobram em outras disciplinas: a Sociopragmática e os Estudos Enunciativos de Bakhtin. A primeira, representada pelo pesquisador dinamarquês Jocob Mey (2014; 2001; 1998), parte de situações sociais concretas para compreender fenômenos da língua. Devido a isso, entende o termo voz como representação semântica de atores sociais historicamente marcados. Isso me parece pertinente aos diálogos que travo neste livro, tendo em vista que o corpus foi gerado a partir de situações reais que envolvem teoria e prática pedagógica. Essa postura está diretamente relacionada aos Estudos Enunciativos de Bakhtin (2006; 2003; 1984), os quais influenciaram muitas outras correntes teóricas. Das concepções bakhtinianas, interesso-me pela ideia de dialogismo e polifonia, inerente à língua(gem).




    Já a LSF tem gênese a partir de inquietações sobre ensino de língua, concebendo ocorrências gramaticais como pistas para compreender o contexto. Sobre isso, apoio-me, principalmente, em Halliday (1994), Halliday e Hasan (1989), Halliday e Mathiessen (2014; 2004) e seus seguidores, Eggins (2004) e Thompson (2014). Como a LSF é interdisciplinar por natureza, busco nos estudos antropólogos de Malinowski (1935) algumas informações que problematizam a ideia de contexto, bastante discutida no âmbito funcionalista australiano. Uma vez a gramática entendida como pista contextual, interesso-me pela relação semântica que se estabelece entre as ocorrências oracionais que geram, assim, uma relação de sentido, pois é por meio dessas relações que analiso as escolhas léxico-gramaticais identificadoras de vozes em RA e RES. Falarei mais profundamente sobre LSF no Capítulo 3 deste livro.




    Os Estudos sobre Professor Reflexivo englobam questões de ordem pedagógica, largamente discutidas no âmbito da Educação. Estes estudos são pertinentes neste livro, uma vez que as licenciaturas buscam, ou pelo menos deveriam buscar, formar professores reflexivos, capazes de analisar a prática do outro professor e sua própria prática. Como o lócus da investigação é justamente uma licenciatura, tento diluir a discussão sobre professor reflexivo durante toda o livro. Essa disciplina, por sua vez, desdobra-se em Didática e Saberes Acadêmicos. Considero pertinente a agregação desses saberes à postura indisciplinar desta investigação, uma vez que problematizam, de maneira direta, a relação teoria e prática, o que favorece a tentativa de criação de objetos de ensino. Apoio-me, principalmente, nas investigações de Diniz-Pereira (2013; 2011), Pimenta e Anastasiou (2010) e Zeichner (2008). As minhas discussões sobre esse âmbito encontram-se diluídas neste livro.




    Como uma espécie de macro disciplinas, a Figura 1 ilustra ainda a LA, a Pragmática, a Linguística e a Educação. Esta é uma visão que engloba todos os outros saberes agregados. As pontas de cada seta sugerem uma relação de troca de sentidos, que é estabelecida de maneira transversal nesta investigação entre todas as microesferas. Logo, são indicadores de intersecção responsáveis por promover a interação indisciplinar, conferindo unidade à pesquisa.




    O fato das várias setas apontarem para diferentes direções, constata o que Pennycook (2006) chama de “transgressividade”, no termo do autor. Ou seja, a problematização do objeto de investigação transgrede sua própria fronteira, delineando novos esquemas ideológicos e políticos. Logo, as investigações sobre escrita acadêmica não podem se esgotar nas ações desencadeadas dentro da própria universidade, uma vez que esta sofre influências de outros domínios sociais, mais precisamente da escola básica, no caso das RA e dos RES.




    Todas as esferas representadas na Figura 1 podem ajudar na identificação de tomadas de vozes dos alunos-mestre e de seu empoderamento de maneiras complementares. Nesse sentido, não é possível supor uma independência entre as perspectivas de estudos ilustradas, partindo do princípio de que agem conjuntamente na construção de situações interativas.




    Concordo com Rajagopalan (2014) quando argumenta sobre o reconhecimento que outras áreas dos estudos da linguagem têm demonstrado sobre a contribuição da teoria por meio de parcerias com outras áreas do conhecimento. Para o autor, há uma nova perspectiva de se fazer pesquisa no âmbito acadêmico que acredita em hipóteses capazes de demandar teorias distintas. Logo, a mobilização da teoria não depende direta e exclusivamente do pesquisador, mas sim das especificidades da problemática investigada.




    Silva ( 2011) parte dos estudos aplicados da linguagem ao investigar relações de tensão entre escola e universidade, entendendo essa articulação como algo complexo, ou seja, construído a partir de diferentes diálogos teóricos e práticos. A pesquisa revela a dificuldade de troca de sentido entre as instituições de ensino, embora reconheça que, uma vez estabelecida a interação, pode contribuir no ensino de língua materna. Portanto, trabalhar na perspectiva de combinação entre saberes diferentes, tal como mostro na Figura 1, é, para o autor, um “grande desafio lançado às ciências sociais no Século XXI” (Silva, 2011, p. 585).




    Para fins metodológicos, a apresentação da figura abarca o recorte dos principais estudos, ou teorias, que considero neste livro. A intenção é que estes diferentes conhecimentos sejam articulados simultaneamente, dadas às aproximações teóricas que apresentam, o que evita um olhar estanque de cada uma. Não é meu interesse fazer agora um mapeamento teórico exaustivo de cada estudo que apresento, uma vez que os costuro no decorrer de toda o livro.




    Em síntese, a preocupação com questões extralinguísticas ajuda a perceber diferentes efeitos de sentido causados pela constante recombinação de discursos, refletindo, diretamente, na construção de vozes dos alunos-mestre enquanto atores sociais. Assim, encontro na LA indisciplinar uma possibilidade de construção discursiva ao possibilitar ouvir diferentes vozes dos alunos-mestre em sua escrita, oferecendo-os alternativas para construção de objetos de ensino e para a reinvenção da prática pedagógica.




    1.2 Caracterização da Pesquisa Científica




    Esta investigação é orientada pelos critérios do paradigma emergente, também conhecido como TC, pois o considero pertinente às perspectivas indisciplinares que assumo para o tratamento dos dados, conforme discuto na seção anterior.




    A concepção de paradigma que assumo neste livro é condizente com os estudos filosóficos de Kuhn (1992). Esse termo, para o autor, está ligado às “realizações científicas universalmente conhecidas, que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade praticante de uma ciência” (Kuhn, 1992, p. 72). A partir do momento em que esses modelos não conseguem mais atender às demandas sociais, diz-se que se instalou uma crise paradigmática, criando, assim, “anomalias”, no termo do autor. A partir disso, há a necessidade de procurar outras maneiras de responder ao problema de pesquisa, o que, gradualmente, dá espaço a um novo paradigma.




    A TC, portanto, surge como resposta a essas anomalias, propondo novas possibilidades de se fazer ciência, ao considerar que o mesmo objeto de análise pode ser visto sob diferentes enfoques ao considerar o movimento fluido das ações praticadas no século XX e XXI. Esta relativização do olhar científico não condiz com a postura cartesiana do Positivismo10, paradigma anterior à TC, porém ainda muito utilizado por pesquisadores no âmbito acadêmico.




    A concepção de complexidade que considero neste livro é condizente com os estudos filosóficos de Morin (2003), ao entender o objeto de pesquisa como uma teia de sistemas, constituída por vários componentes, responsáveis por causar uma espécie de caos nas investigações científicas, tal como mostro na Figura 2.
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    Figura 2: Teoria da Complexidade




    Fonte: Adaptado de Morin (2011)




    A Figura 2 ilustra o movimento caótico que a TC instalou na contemporaneidade. Como macroesfera, tem-se a TC no centro. Ela é representada como consequência da interação entre as microesferas, nas quais sintetizo a perspectiva de complexidade dos estudos de Morin (2011; 2005; 2003) e Morin, Ciurana e Motta (2003). Nas esferas menores, apresento Novas Estratégias; Subjetividade; Incerteza; Verdade Provisória; Multidimensionalidade; Questionamento; Movimento Constante; e Desorganização.




    Essa figura dialoga diretamente com os estudos de Latour (2000), quando o autor concebe o cientista como um engenheiro, uma vez que constrói olhares a partir de outros já existentes. Diante disso, o pesquisador apresenta duas faces da ciência: “uma que sabe e outra que não sabe” (Latour, 2000, p. 21). Sirvo-me da fala do sociólogo francês como incentivadora para a explicação da Figura 2. Neste livro, opto pela segunda face elencada, uma vez que condiz com a postura indisciplinar que adoto. Nesse sentido, “a face ignorante”11, nos termos do próprio Latour (2000), ajuda a compreender a multiplicidade de concepções simultâneas da TC, ilustradas acima.




    O termo “novas estratégias” retoma a noção de superespecialização problematizada por Morin (2003). Ao pensar que a complexidade é resultado da conjunção entre componentes políticos, econômicos, sociológicos e afetivos, cria-se a necessidade de pensar em novas alternativas que possam proporcionar um diálogo coerente entre as partes. Neste livro, refiro-me mais especificamente às tentativas dos alunos-mestre para criação de objetos de ensino. Parto do princípio de que estes objetos são resultados de “novas estratégias” que, ao ver do professor em formação, podem ressignificar a prática pedagógica, além de sua própria escrita acadêmica. Assim, são possibilidades metodológicas que, para o aluno-mestre, podem atender às novas demandas do contexto escolar específico.




    Isso, por sua vez, gera “incertezas” que movimentam a atuação do aluno-mestre ao exercer a prática pedagógica. Refiro-me mais diretamente ao estágio II, quando assume função de regente. Para Morin, Ciurana e Motta (2003), as incertezas são típicas de um planejamento de ensino em uma era planetária, onde as escolhas metodológicas devem acompanhar o movimento de globalização. Os autores acrescentam que “em situações nas quais emerge a incerteza, é preciso a atitude estratégica ante a ignorância, a desarmonia, a perplexidade e a lucidez” (Morin; Ciurana; Motta; 2003).




    A abordagem indisciplinar, por sua vez, dialoga diretamente com a TC quando me utilizo do termo “multidimensionalidade”. Morin (2005), ao argumentar que é necessário ter consciência na mobilização de diferentes teorias na complexificação do objeto de investigação, está se referindo à necessidade de observar o dito objeto sob dimensões diferenciadas. Relaciono a essa perspectiva às identificações de vozes de alunos-mestre nas RA e nos RES, analisadas nos dois últimos capítulos deste livro. Argumento que a análise da escrita dos textos destes gêneros discursivos obedece aos critérios multidimensionais, visto que as vozes são construídas a partir de diversas dimensões extralinguísticas, tais como história, cultura e o âmbito social em que operam.




    Faz-se, portanto, na TC, a necessidade de tecer “questionamentos” que possam orientar o desenvolvimento do percurso investigativo. Esses questionamentos, conforme Morin (2011), nem sempre sugerem dúvidas. Muitas vezes, são recursos do pesquisador ao se deparar com imprevistos em seu percurso investigativo. Trata-se, portanto, de uma maneira de reconhecer a limitação de uma visão simplificadora. Latour (2000) concorda com essa perspectiva, uma vez que, para o autor, a ciência não é produzida a partir de respostas prontas e, sim, por meio de questionamentos que orientam o percurso metodológico.




    Tal como na LA, a TC se constrói a partir de um “movimento constante” entre partes menores, que, por meio do diálogo entre si, constituem partes maiores. A esta movimentação, Morin, Ciurana e Motta (2003) chamam de princípio dialógico12, tendo em vista que o objeto é construído por associações complexas necessárias para a compreensão do fenômeno social.




    Já a “desorganização” a que me refiro na figura é condizente com o proposto pelos autores, ao afirmarem que “permite religar o conhecimento das partes com o conhecimento do todo e vice-versa” (Morin; Ciurana; Motta, 2003). Minha proposta de investigação neste livro parte desse princípio para conferir unidade à pesquisa, pois, em nenhum momento, concebo as teorias que mobilizo como autônomas, mas como partes menores que se interligam e se completam.




    Logo, a Figura 2 dialoga diretamente com a Figura 1, tendo em vista que o percurso metodológico que delineio não é autônomo. Sua construção depende das especificidades do corpus e das condições contextuais nas quais foram gerados. Nesse sentido, aproprio-me das palavras de Morin (2011), ao dizer que o percurso que trilhei para tratamento dos dados não é visto “como substância, mas como um fenômeno de auto-eco-organização extraordinariamente complexo que produz autonomia” (Morin, 2011, p. 14).




    Por isso, afirmo que a complexidade neste livro também é constituída a partir das relações entre natureza e política, a chamada “ecologia política”, nos termos de Latour (2004). O sociólogo francês propõe uma relação entre os fenômenos naturais e políticos, uma vez que ambos são, inicialmente, sociais. Assim como a TC, o autor propõe articulação entre todos os atores, humanos e não humanos, capazes de desencadear relações sociais, tendo em vista que essas ações cooperam na compreensão dos objetos de análise na era complexa.




    Para compreender as relações complexas entre escola e universidade, considero a concepção de ator social em Latour (2012). O autor parte da sociologia das associações para entender as relações estabelecidas em dado domínio social. Nesse caso, Latour (2012) considera como ator social13 tudo aquilo que, de alguma maneira, desenvolve, ou ajuda desenvolver, ações no âmbito social. Neste livro, utilizo o termo “atores sociais humanos” para designar participantes da pesquisa de natureza humanizada, como os alunos-mestre, os PEB e o PF. Entretanto, não descarto as contribuições de outros atores sociais, os ditos não humanos, como livro didático, cadeiras escolares e toda uma infinidade de elementos que, de alguma maneira, contribuem para recuperar a teia complexa que constitui esta investigação.




    Reitero que a TC se constrói como uma espécie de rede, proposta por articulações de pensamentos sociais que percebem o mesmo objeto de diferentes perspectivas. Isso a aproxima da abordagem indisciplinar que adoto, pois os diálogos teóricos promovem uma agregação de saberes de diferentes ordens, ao mesmo tempo em que procura dar voz aos saberes vindos da periferia, na tentativa de ouvi-los e significá-los.




    Nesse sentido, Kleiman (2013) parte dos estudos aplicados da linguagem ao questionar os novos perfis que a LA vem assumindo na atualidade, que dialogam diretamente com a TC, uma vez que valorizam também o conhecimento de povos marginalizados, dando-lhes vozes. Concordo com a autora quando argumenta que é preciso considerar os saberes não científicos como outras possibilidades de complexificação do objeto investigado, pois também são carregados de ideologias.




    A discussão que travei até aqui sobre TC serve para contextualizar e justificar minha escolha pelo tipo e abordagem de pesquisa. Considero estas escolhas basilares para o desenho do percurso metodológico, uma vez articuladas aos princípios da TC. Diante disso, discorro agora a respeito do tipo e da abordagem metodológica que escolhi para o tratamento dos dados, que é sintetizada no quadro mais adiante, quando elenco a profundidade, a durabilidade, a amplitude, a justiça, a diversidade, a engenhosidade e a conservação como Princípios da Sustentabilidade na medida em que os relaciono à ideia de ensino e letramento que discorro neste livro.




    O tipo de pesquisa a que recorri é um Estudo de Caso de caráter documental. Digo Estudo de Caso, uma vez que me referi a um corpus gerado em uma turma específica da Licenciatura em Letras focalizada. Esse tipo de pesquisa ajuda a captar características singulares do contexto universitário araguainense, oferecendo subsídios para uma intervenção pedagógica satisfatória ao aprimoramento do registro escrito acadêmico.




    Conforme os estudos filosóficos de Yin (2005), o Estudo de Caso é uma estratégia comum no âmbito das Ciências Humanas e Sociais face seu perfil exploratório-descritivo, que oferece subsídios para geração de dados de naturezas diversas. Concordo com o autor ao argumentar que este tipo de pesquisa14 envolve não apenas o pesquisador e os dados em si, mas também os participantes envolvidos no processo de geração do corpus. Isso é comprovado nesta investigação, tendo em vista o benefício proporcionado diretamente aos professores em formação inicial, produtores dos registros escritos que analiso. Nesta investigação, notei avanços significativos no domínio da escrita acadêmica dos alunos-mestre, permitindo-me analisar essas evidências no Capítulo 5.




    Yin (2005) acrescenta que o Estudo de Caso apresenta duas validades: i) interna e ii) externa. Na primeira delas, reside o fato de que os dados gerados podem ser explicados considerando as condições contextuais e a sucessão de ações de atores sociais desenvolvidas a partir destas condições. Logo, trata-se de uma relação de causa e consequência. Portanto, do ponto de vista interno, o Estudo de Caso oferece subsídios capazes de orientar o pesquisador a perceber resultados pertinentes à realidade onde está inserido. No âmbito desta investigação, isso é comprovado no decorrer do andamento da pesquisa, quando percebo o esforço dos alunos-mestre em melhorar a escrita acadêmica. Este esforço, consequentemente, orienta o professor em formação inicial a relocalizar seus saberes acadêmicos e, assim, tentar criar objetos de ensino.




    Já a validade externa se caracteriza pela tentativa de relacionar os resultados obtidos a outras realidades parecidas. Em outras palavras, trata-se do esforço do pesquisador em comparar a validade dos dados de um Estudo de Caso a outra situação semelhante, de maneira a render ganhos aos atores sociais envolvidos. Neste livro, trata-se das contribuições que pretendo fazer aos estudos do letramento e da formação do professor a partir dos resultados produzidos, os quais podem resultar em pesquisas vindouras. Falo mais sobre essas possíveis contribuições nas “Considerações Finais”. 




    O Estudo de Caso também é um tipo de pesquisa bastante utilizado no âmbito dos estudos da educação. André (2013), por exemplo, em sua investigação, considera as contribuições deste tipo de pesquisa pertinentes para um mapeamento satisfatório dos fenômenos da linguagem em contextos de formação e ensino. A autora defende que, a partir da década de 1980, o Estudo de Caso deixa de ter caráter puramente descritivo e assume um perfil crítico-analítico, uma vez que proporciona ao pesquisador uma profunda análise dos dados gerados. Entretanto, para que esta análise seja, de fato, aprofundada, o pesquisador deve mostrar-se atento à constante construção dos conhecimentos dos atores sociais envolvidos, à multidimensionalidade das ações no âmbito da pesquisa, e à possibilidade plural de interpretação dos dados, pois estes podem ser entendidos sob diversas óticas, tal como propõe a Figura 2.




    Nesse sentido, concordo com André (2013) ao afirmar que o Estudo de Caso, em investigações voltadas ao campo da educação, prioriza a “descrição clara e pormenorizada do caminho seguido pelo pesquisador para alcançar os objetivos e a justificativa das opções feitas nesse caminho” (André, 2013, p. 95). Portanto, o Estudo de Caso permite conferir à escrita acadêmica investigada um caráter processual, uma vez que está em constante aprimoramento.




    No que se refere aos resquícios documentais, esta investigação se delineia a partir da ideia de RA e RES como gêneros discursivos catalisadores (cf. Signorini, 2006), tendo em vista que potencializam as práticas de letramento acadêmico e do professor, o que favorece a prática pedagógica do aluno-mestre. Assim, concebo a documentação como uma maneira de semiotizar práticas discursivas específicas do contexto da licenciatura investigada, dando voz aos alunos-mestre produtores do registro. Dessa forma, proponho uma visão que vai além de um olhar estático dos dados, vendo-os como uma manifestação ideológica de práticas sociais que marcam a Licenciatura em Letras focalizada.




    Os resquícios documentais que delineei tomam proporções funcionais, pois trato os RES e as RA como pistas documentais, capazes de significar práticas discursivas desempenhadas no Contexto de Cultura (CC) e no Contexto de Situação (CS). Falo mais detalhadamente sobre CC e CS nas próximas seções deste capítulo.




    O viés documental, devido a sua natureza interpretativista, exige um olhar mais dedutivo do pesquisador ao lidar com os dados, ao mesmo tempo em que devem ser estabelecidos certos critérios motivadores para o tratamento do corpus. No âmbito dos estudos sociais, Cellard (2008) traz alguns apontamentos sobre documentação como dados de análise. Para o autor, ter documentos como objetos analíticos possibilita ao investigador fazer um corte longitudinal e compreender a evolução dos fenômenos sociais, uma vez que agregam questões históricas e culturais, possibilitando a compreensão do social. Por meio da análise comparativa entre RA e RES é possível perceber não apenas o desenvolvimento da escrita, como também diversas diferenças entre estes registros acadêmicos.




    Logo, Cellard endossa que:




    por possibilitar realizar alguns tipos de reconstrução, o documento escrito constitui, portanto, uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador das ciências sociais. (...) graças ao documento, pode-se operar um corte longitudinal que favorece a observação do processo de maturação ou de evolução dos indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas etc. (Cellard, 2008, p. s/p).




    O viés documental desta investigação é também comprovado pelo cuidado no tratamento dos dados e, sobretudo, pelos procedimentos de análise que me permitiram criar quatro categorias analíticas, que serão apresentadas na última seção deste capítulo, juntamente com seus respectivos critérios de criação. Como esta investigação tem caráter longitudinal, esse amadurecimento no registro acadêmico é demonstrado pela documentação das RA e dos RES15.




    A abordagem assumida nesta investigação é qualitativa-interpretativista, comumente proposta em investigações do âmbito das Ciências Humanas. Segundo a concepção sociológica de Flik (2009a), esta abordagem favorece a criação de hipóteses de trabalho, cobrando sensibilidade do pesquisador para a interpretação dos dados. Por isso, possibilita investigar os fenômenos sociais a partir do que está “de fora”, os analisando “por dentro”, nos termos usados por Flik (2009b).




    Compreendo como fenômenos sociais “de fora” as próprias relações de poder estabelecidas no contexto universitário que contribuem para a construção de vozes do professor em formação inicial. São, portanto, fenômenos extralinguísticos que orientam as produções acadêmicas, não podendo ser relegados a uma esfera secundária no momento de tratamento científico do corpus.




    A análise dos dados “por dentro”, como diz o autor, a meu ver, são as relações de empoderamento conferidas aos alunos-mestre da licenciatura investigada, por meio de questões ideológicas e interdiscursivas. Portanto, trata-se das RA e dos RES, dados gerados para investigação. Vejo-os como materialização de questões que estão “fora” do linguístico, sendo, portanto, interdependentes.




    Triviños (1987), ao caracterizar três correntes teórico-filosóficas no delineamento metodológico das pesquisas na área das humanidades – Positivismo, Fenomenologia e Marxismo –, destaca a importância da pesquisa qualitativa na educação, tendo em vista que desperta no pesquisador um olhar voltado para os detalhes do processo de geração dos dados e não ao produto em si, finalizado16. Interesso-me pelos aspectos metodológicos da geração do corpus analisado, compreendendo as RA e os RES como resultados de um determinado conjunto de fatores contextuais e pedagógicos, algo próximo do que também orienta a LA indisciplinar e a TC.




    Esta abordagem é pertinente aos estudos das Ciências Humanas, dada a sua natureza anticartesiana. Logo, a abordagem qualitativa é de suma importância para o processo de complexificação de nossa investigação, pois motiva o pesquisador a inferir que as vozes sociais, construídas no registro acadêmico investigado, caracterizam “a pluralização das esferas de vida” (Flik, 2009b, p. 20) nas quais se inserem os alunos-mestre.




    A abordagem qualitativa contribui também para o repensar as práticas de letramento de maneira sustentável, mesmo diante de um mundo em constante reconfiguração, conforme afirma Bauman (2004). Para este sociólogo, as relações estabelecidas na sociedade de hoje ocorrem de maneira efêmera. Ainda na perspectiva do autor, os laços estabelecidos entre os atores sociais tendem a ser fluidos, dificultando relações mais duráveis. Diante disso, há a necessidade de se tentar produzir algo que se sustente, de maneira a modificar as práticas pedagógicas e de letramento do professor de maneira mais significativa.




    Ao relacionar essa afirmação às especificidades deste livro, recorro aos estudos de Hargreaves e Fink (2007). Situados no campo da gestão ambiental, estes autores argumentam sobre a necessidade de se firmar laços sustentáveis dentro de relações contemporâneas. Da investigação destes autores, interesso-me pela preocupação em delinear aspectos sociais que possam durar mais e, com isso, render ganhos às instituições de ensino.




    Para isso, Hargreaves e Fink (2007) enumeram alguns Princípios da Sustentabilidade, concebidos neste livro como possíveis práticas discursivas capazes de desempenhar função duradoura das habilidades de letramento, conforme mostro na Figura 3:




    

      [image: ]

    




    Figura 3: Princípios da Sustentabilidade




    Fonte: Produzido partir de Hargreaves e Fink (2007)




    A Figura 3 justapõe sete princípios capazes de promover uma pesquisa mais sustentável. Tomo o termo “sustentável” como motivador de práticas de letramento mais duradouras e com maior expressividade no contexto de sala de aula. Estes princípios ajudam na construção de uma pesquisa mais responsável com o contexto de formação inicial focalizado, conforme demanda a abordagem indisciplinar da LA e a TC, as quais orientam o percurso metodológico deste livro.




    Constituído por três colunas, o Quadro 1 se organiza da seguinte maneira: i) princípios de sustentabilidade; ii) definição, conforme Hargreaves e Fink (2007); e iii) interesse teórico-metodológico deste livro.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            PRINCÍPIO


          



          	

            DEFINIÇÃO


          



          	

            ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA


          

        




        

          	

            1. Profundidade


          



          	

            “Não tem medo de proclamar que uma preocupação exagerada com metas de curto prazo, como uma obsessão por resultados trimestrais, é imoral e impraticável. É corajosa o suficiente para dizer em alto e bom tom o que a maioria dos educadores já murmuram na privacidade – que metas de curto prazo e progresso anual adequado não só não têm sentido, mas são a falta de sentido alicerçada” (p. 53).


          



          	

            Relaciono às práticas de ensino que focam a quantidade de conteúdos, em detrimento da qualidade. É um resquício do pensamento positivista. Com relação ao letramento, tomo como possibilidade de profundidade a alternativa de focar em um determinado gênero discursivo, favorecendo a construção de objetos de ensino, tal como apresento, ainda neste capítulo, quando falo do CCMG.
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